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			Dedico essa obra a meu amado sogro Elísio Walter (in memoriam) por ter sido tão especial na minha vida, por ter me ensinado tanto sobre fé e por enquanto em vida ter torcido tanto para que todas as minhas pacientes engravidassem.


			Aos meus filhos, Jõao e Antony, que tanto me ensinaram sobre confiar em Deus e também a todas as mulheres que lutam para terem seus filhos no colo.


		




		

			Prefácio 
Uma luz amiga


			Quando vivemos uma história de superação, até acreditamos que, de alguma forma, em algum momento, ela influenciará alguém, ainda que repassada somente por uma narrativa direta. Quando lancei meu livro Menina dos olhos, no qual conto a jornada que enfrentei no tratamento e cura de uma leucemia (LLA) e o abraçar da Medicina como profissão, sabia que esse potencial se amplificaria, porém fiquei surpresa com o alcance que histórias como essas podem ter. Talvez pela necessidade de esperança, de exemplos positivos, o fato é que, ao enfrentarmos tormentas, temos necessidade de boas histórias e bons exemplos que nos ajudem a reescrever nossa própria situação. E dentro dessa premissa, Érika, com tal obra, é o primeiro raio de sol após um dilúvio.


			Assim que fui convidada para escrever este prefácio e fiz a leitura desta obra, não teve como não me ver em cada desafio, nas conquistas e nos momentos de cansaço, de desesperança. No entanto, superiormente, vi-me refletida na fé com que essa mulher lutadora trilhou cada metro de sua estrada. Desde a menina que deixou Minas Gerais para morar na cidade grande, Érika se apoiou na proximidade e amor a Deus. E aqui falamos da fé superior, que supera clero e ideologias. Como católica, ela deu testemunho da mais pura fé; eu, como evangélica, identifiquei-me também nesse amor e confiança. Falamos de um mesmo Deus, caridoso e amoroso, acima de diferenças, mas que, ao final de tudo, produz Seus milagres, muda vidas, como mudou a de Érika, a minha e de todas as pessoas envolvidas no referido processo: nossos pais, maridos e filhos.


			Com Érika, tenho ainda a identificação de buscar por “vida”. Eu, a minha própria contra a leucemia; ela, a vida do filho João, sua própria cura por meio da prática da maternidade. Os muitos desafios, medos e certezas vividos é o que aproximam as pessoas que se veem em momentos limites da vida. Então foi isso que aproximou Érika e eu. E nosso diferencial foi acreditar! Acreditar na vida, acreditar que tudo se resolveria, porque éramos — e somos — filhas de um Pai amoroso, que pode até permitir desafios, mas certamente é generoso na vitória.


			Então para finalizar, tenho algo a acrescentar sobre a nossa história: ela não é só “nossa”. Por acaso, nós a vivenciamos, porém esta história bem poderia ser a sua, leitor, ou de qualquer outra pessoa. Basta querer, basta acreditar e ter fé!


			Assim como o livro da minha história, acredito que este impactará a vida de quem o ler. Ser mãe, curar-se de uma doença grave, livrar-se da violência, almejar e desejar melhoras profissionais, seja qual for o ideal, a demanda a ser vencida, Cristo o guiará no processo de ser, de fazer, de vencer. Que Ele seja o vento sob as asas daqueles que lutam o bom combate!


			Com carinho, Marina Aguiar (@dramarinaguiar).


		




		

			
Capítulo 1


			
Fertilidade começa com fé!


			Há sete anos, eu vivo intensamente o que é ser mãe. E a cada dia desse processo, tenho mais certeza de que Deus me preparou para viver tudo isso.


			Faz 16 anos que eu exerço minha amada profissão como acupunturista especialista em (in)fertilidade e tenho a honra de poder ajudar casais a realizarem o sonho de serem pais com auxílio das técnicas e ensinamentos da milenar Medicina Chinesa. Essa foi a profissão que me foi dada, um grande presente de Deus, e serei eternamente grata por isso, pois ela é extremamente eficaz e ajudou a trazer meus filhos João Paulo e Antony. Não tenho dúvida de que foi com essas ferramentas e guiada pelas mãos de Deus que fui instrumento Dele para auxiliar os mais de mil bebês que chegaram por meio do meu trabalho, sempre associando Medicina Chinesa e muita, muita fé em Deus.


			Mesmo com atuação na área há 16 anos, foram nesses sete anos intensos que eu entendi ser instrumento de Deus para ajudar casais a serem pais e tomei posse dessa missão tão linda que me foi dada. Eu só recebo e agradeço a Ele por tanto.


			Pelas minhas redes sociais, pelos meus cursos e em minha clínica, exerço a Medicina Chinesa e divulgo a palavra de Deus e tenho, cada dia mais, a certeza de que toda forma de espalhar o amor de Deus é uma maneira válida de honrar a Sua palavra. E como isso nos faz bem, como faz a diferença…


			Viver a infertilidade me fez ser imensamente grata por tanto que Ele fez e faz por mim. E da mesma forma, despertou em mim o desejo de querer falar sobre os milagres de Deus na minha vida e sobre os diversos milagres que vejo no meu consultório diariamente — mulheres com diagnósticos muito desfavoráveis pela medicina tradicional, que tiveram, com o auxílio da acupuntura e das demais técnicas da Medicina Chinesa, seus sonhos realizados e hoje estão com seus filhos no colo.


			Sim, neste livro, relato histórias sobre ter fé. Quantas vezes nos questionamos e a questionamos? Quantas vezes buscamos respostas sobre ela nos momentos difíceis? Mas aprendi, ao longo da minha vida, que a fé precisa ser construída, treinada e principalmente alimentada diariamente. Da mesma forma é a entrega.


			Para você entender o que quero dizer, querida leitora, querido leitor, convido-a(o) a voltar comigo à minha infância. É lá que essa minha história de fé e conexão com Deus se inicia, algo que só fui dar-me conta no meu árduo período de tentativas para engravidar, .


			Desde pequena, aprendi que se eu pedisse com muita fé, as coisas aconteceriam. Sou católica e fui criada dentro da igreja. Aos cinco anos, aproximei-me de Nossa Senhora. Vestida de anjo, eu participava das consagrações a ela e, em todo mês de maio, era a criança escolhida para coroá-la.


			Mesmo sem entender muito sobre aquele ritual sagrado para nós católicos, eu olhava para ela com muita admiração e sentia uma paz. Era como se Nossa Senhora me dissesse algo bom, profundo, que me fazia querer estar ali. Embora ainda fosse muito pequena para entender, certo é que aquele sentimento agradável que eu sentia era o dito amor genuíno.


			Nessa época, eu morava em Resplendor de Água Boa, um pequeno distrito do município de Água Boa — MG. Tratava-se de um lugarejo pequeno, com pouco mais de dois mil habitantes. Lá naquele pequeno pedaço de Minas Gerais, estado onde a forte religiosidade é uma peculiaridade de nós mineiros, as missas aos domingos eram o maior evento da semana, e eu não perdia de acompanhar a celebração dominical! Domingo a domingo, lá ia eu, feliz da vida, ouvir a homilia do padre e, logo após a missa, brincar com minhas amiguinhas. Eh saudade… só lembranças boas!


			Vieram então os demais sacramentos com a Catequese, a Primeira Eucaristia e a Crisma. E em cada um deles, lá estava eu, encantada com aqueles ensinamentos e momentos tão intensos, mesmo sem me aprofundar e entender o que tudo aquilo representaria para mim. Assim era minha relação com a Igreja, com a minha fé de menina do interior das Gerais.


			Depois da Crisma, aos treze anos, veio o convite do padre da paróquia para que eu fosse catequista. Embora ainda fosse muito nova para assumir aquele compromisso e tamanha responsabilidade, senti-me lisonjeada. Mal sabia eu que já se tratava de um chamado de Nossa Senhora.


			Sim, é dessa forma que enxergo hoje.


			Foi um momento de muita dedicação na minha vida. Aliás, as pessoas do meu convívio mais próximo ou as que me conhecem sabem que essa é uma característica marcante na minha personalidade. Desde muito nova, sempre fui extremamente dedicada, obstinada pelos meus propósitos e motivada pelos desafios. Amo um desafio. Desse modo, querendo cumprir bem a tarefa de catequizar, procurava o auxílio da minha orientadora e montava com muito carinho as aulas que buscava ministrar de forma lúdica para as crianças.


			Por ser muito nova, era sempre um desafio e muita responsabilidade prepará-las para o segundo sacramento do cristão, pois é o início de uma vida ao lado de Deus e dos ensinamentos do catolicismo. É por meio da catequese que estabelecemos um vínculo com Ele. Do meu jeito, ensinava-as a despertar e reconhecer se estavam prontas para viver aquele momento tão íntimo com Jesus. Que experiência enriquecedora! Mas claro que, pela pouca maturidade na época, não vi tanta intensidade assim. Com o passar dos anos, passei a enxergar tudo isso.


			Depois da primeira turma, vieram outras. Mais segura, eu fortalecia a minha fé e a de tantas outras crianças nessa conexão com Deus.


			Posteriormente, veio a necessidade de sair daquele pacato lugar que morava ao lado dos meus pais para continuar os meus estudos. Montes Claros, também em Minas, uma cidade a aproximadamente 300 km, foi o meu destino. Fui morar longe do aconchego e dos mimos dos meus amados pais. Lá fui morar em um pensionato para moças, compartilhar o mesmo espaço e experiências novas com mais oito meninas. Éramos oito adolescentes vivendo intensas emoções, aprendizados e frustrações. Mais uma vez, eu repito: eh saudade!


			Era uma farra boa, que com certeza daria outro livro. Ficávamos sob a supervisão de uma senhora, Dona Iêde, que estabelecia horários, regras de convivência e muitos limites.


			Apesar dos desafios, fomos muito felizes nesse período, sendo que, pouco tempo depois, eu e mais quatro delas montamos a nossa república. Fomos morar sozinhas, com as nossas próprias responsabilidades. Que saudade tenho de todas elas! Infelizmente, a vida e nossas rotinas atribuladas nos afastaram. Vivi dias muito felizes, e outros bastante desafiadores. Os recursos financeiros eram poucos, não foram raras as vezes em que contava moedas. Porém eu tinha um foco, estudava intensamente e, nas horas de dificuldade e principalmente nos finais de semana, doía a distância dos cuidados e proteção diária dos meus pais. E mais um vez, foi na religião, que encontrei o sentimento de paz e o suporte que tanto precisava.


			Montes Claros é uma cidade com forte apelo cultural e religioso. Lá, aos sábados e domingos, após a rotina semanal intensa de estudos, que incluía o colégio pela manhã, cursinho preparatório à tarde e estudos noturnos na biblioteca, eu buscava forças para seguir o meu caminho. Nesse contexto, tive a grata satisfação de conhecer e integrar um grupo de jovens da Igreja Matriz da cidade. Era o nosso Jumac — Jovens Unidos da Matriz com Cristo. Eram nesses encontros de orações que minhas forças se renovavam. Todos os sábados, louvávamos e glorificávamos ao Senhor e, ao mesmo tempo, preparávamos para servirmos nas missas do domingo. Que saudade tenho do meu querido Jumac e das amizades verdadeiras que construí nele! Entre elas, minha amiga Janine, mais um anjo enviado por Deus para cuidar de mim. Aliás, foram muitos que Deus colocou e coloca em minha vida. Assim como ela, tive o Tio Joaquim, ser de luz, nosso guia espiritual. Ele me acolheu como um pai e ajudou a continuar minha trilha nesse caminho de fé e de amor ao próximo. Muitas vezes era com ele que me abria, falava dos meus medos, minhas angústias, saudades e dificuldades com aquela rotina que, em alguns momentos, deixava-me exaurida e muito pra baixo.


			A cada dia que eu recorria à ajuda do querido Tio Joaquim, lá estava ele, sempre disposto a ouvir-me e ler um texto bíblico. Então me dizia na sequência:


			— Minha filha, peça à mãe que a cubra com seu manto. Ela lhe dará forças para vencer essa fase, bem como todas que ainda enfrentará na sua caminhada. Acredite, com a proteção de Maria, essa é só uma fase que logo passará.


			E assim eu fazia, de joelhos, diante da imagem de Nossa Senhora, pedia sua proteção divina e que me desse forças para vencer os diferentes desafios que se apresentavam.


			Aos dezessete anos, resolvi dar um passo a mais e decidi morar com minha amada irmã Maria Alice em Brasília. Ela me acolheu com todo o amor do mundo em sua casa. Foram dois anos de intenso estudo e muito choro também, sobretudo pela saudade da minha vidinha e rotina de mineira. Novos desafios vieram por morar em uma cidade bem maior e ainda mais longe dos meus pais. No entanto, com todo amor e acolhimento que minha querida irmã me deu, eu permaneci firme.


			Em Brasília, conheci outra amiga, a Paula. Pegávamos ônibus juntas para irmos ao cursinho. Ela era evangélica e, sempre que possível, parava para ler a Bíblia e orar na hora do nosso almoço, então me chamava para acompanhá-la. Era um momento de muita paz e nos trazia confiança para vencermos a vida de vestibulandas. Em alguns momentos, quando ela me via triste ou chorosa, falava:


			— Não fique assim, Érika, saiba que Deus não abandona um filho.


			Éramos duas vestibulandas que estudavam das 8h às 20h para alcançar os nossos objetivos e cursar uma faculdade.


			Nessa agitada rotina, Deus me enviou outro anjo, o qual conheci na biblioteca: minha amiga Fran, também extremamente estudiosa. Encontrávamo-nos todos os dias e as duas eram as companhias que tornavam minha caminhada de vestibulanda mais leve naquela cidade grande.


			Franzinha, como a chamo, era devota de Santa Terezinha e clamava a ela com uma fé tão grande, que me ensinou a fazer o mesmo. Eu, que nessa época já era devota de Nossa Senhora Aparecida, dizia-lhe:


			— Vou colocar sua santinha aqui para dar um suporte para Nossa Senhora.


			Foram longos desafios nesse processo. Muitos mesmo. Em alguns, até questionei minha fé. Lembro-me quando as duas passaram no vestibular e eu não. Ao mesmo tempo em que fiquei super feliz pelo êxito delas, bateu-me o desespero! Eu me perguntava se Deus e Nossa Senhora haviam esquecido de mim, afinal me dediquei tanto, estudei tanto, e não passei. Deus não me presenteou com o que eu mais queria. Sentimento e questionamento esse muito parecido com o que eu sentiria anos depois, com meu processo da infertilidade.


			Nesse dia, minha amiga Paula afirmou algo que me mudou para sempre:


			— Amiga, você está pedindo errado para Deus. Vejo você fazer suas orações todos os dias: “Deus, eu preciso passar, eu não aguento mais…”. Eu não vejo você entregar a sua vida a Deus!


			— Como assim, Paula? — perguntei.


			— Darei um exemplo: você compra uma coisa que deseja muito, um carro por exemplo. Aí sua mãe ou sua melhor amiga pede emprestado. Você até pensa em emprestar, mas quando vai entregar a chave, começam as recomendações: “Olhe a porta, olhe a roda, olhe o volante, cuidado com isso ou aquilo…”. É assim que você faz com Deus, Erikinha. Todo dia, você pede a Deus: “Senhor, tenho que passar. Não aguento mais, tá difícil demais”. Mas nunca a vejo entregar e dizer: “Senhor, eu confio em Ti e sei que fará o melhor pra mim, mesmo que o melhor não seja passar no vestibular neste semestre”. Você não entrega a Deus!


			Foi uma virada de chave, acendeu um alerta! Foi o maior e melhor tapa de luva que já tomara até então. Eu realmente estava equivocando-me no foco das minhas orações.


			Depois disso, estudei mais um semestre intensamente e passei a orar de outra forma, entregava mais, aceitava e vencia os diversos desafios que a vida me dava diariamente nesse processo.


			E eis que minha hora chegou! Ingressei na Universidade Estadual de Montes Claros lá nas minhas Minas Gerais. Retornei a Montes Claros, fiz a minha faculdade e, paralelamente, voltei ao convívio do meu grupo de oração, o Jumac.


			E para que lhe contei tudo isso, querida leitora, querido leitor? Para você entender como construí minha fé ao longo de minha vida e como ela fez parte da minha jornada de anos tentando engravidar..


			Após enfrentar todo o desafio que vivi quando perdi minhas duas Marias naqueles dois abortos tão intensos, história de vida que contei no meu primeiro livro, Infertilidade e Acupuntura — O sonho da maternidade realizado na ponta da agulha, eu me revoltei muito e questionei Deus. Caso ainda não conheça tal história, tomo a liberdade de sugerir a leitura da minha primeira obra.


			Questionei o quanto Deus não me ouvia e, mais que isso: Por que tinha me dado duas filhas e as levara antes de eu pegá-las no colo? Em seguida, vinha uma culpa intensa. “Como assim? Sou uma pessoa de fé. Sempre fui. Como eu questiono Deus dessa forma?”. Muitas vezes não me reconhecia ao fazer algumas indagações.


			Um turbilhão de pensamentos, um intenso conflito interno tomou conta de mim.


			Posteriormente, vieram as cinco FIVs sem sucesso e um desespero muito grande ao receber o diagnóstico de infertilidade devido a uma menopausa precoce. A tristeza de receber o resultado do exame que mostrava um antimülleriano de 0,04 e a impossibilidade de jamais conseguir engravidar e ser mãe um dia foi doloroso demais. Aqui sugiro mais uma vez a leitura do meu segundo livro, De tentante a gestante. Lá conto toda essa minha história para ter meu filho João.


			Foram muitos questionamentos. Eu queria entender o porquê. Por que Deus havia me abandonado daquela forma? Eu pensava que era uma serva dele e não seria justo passar por todo aquele sofrimento.


			Quanta pretensão e arrogância a minha! Afinal eu considerava que o melhor era o que eu queria, e não o que Ele havia preparado para mim.


			A pergunta do porquê insistia em bater na minha porta e ficou ainda mais forte quando perdi meu pai.


			Se você já leu meus outros dois livros, viu que trouxe neles uma determinada passagem em que abordo a mudança de enxergar os fatos após uma sessão de terapia. Nesta, minha terapeuta me disse para começar a ver minha história não mais como um “por quê?”, e sim como um “para quê?”. Isso mesmo: para que eu estava vivendo tudo aquilo?


			Uma chave virou dentro de mim e eu comecei a perguntar não só nesse processo, mas em todos da minha vida, para que tudo aquilo? Para que viver a infertilidade e ter uma menopausa precoce? Para que passar por dois abortos e cinco FIVs?


			A resposta veio anos depois. Deus tinha planos para minha vida, existia algo a mais na missão de ser mãe. Era necessário viver e sentir na pele todas aquelas dores, pois acredito que, depois da dor, sempre vem o amor.


			Faço questão de deixar claro aqui que não quer dizer que todas as pessoas precisam passar por esse processo de dor e transformação para vencer um desafio. Longe disso! Somos sempre merecedores de tudo que é bom, como diz a querida Gabriela Lacerda. Contudo esse era o caminho escolhido por Deus para que eu trilhasse.


			Era, foi e é a minha história de vida.


			E essa resposta surgiu quando meu bebê arco-íris chegou, meu lindo filho João Paulo, que veio trazer mais cor e mais amor para a minha família.


			João veio de uma gravidez natural de uma forma tão linda! Por seis meses, dediquei-me profundamente a tudo que a Medicina Chinesa propõe para auxiliar mulheres a realizarem o sonho de serem mães e casais que, assim como eu, realizaram o sonho de serem pais.
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			Mas não foi só isso! Eu aliei os ensinamentos da Medicina Tradicional Chinesa com o que desde criança aprendi a alimentar, ou seja, minha fé.


			Pedi em orações, aprendi a conversar e ouvir o que Deus me falava por meio dos sinais que me passava e continua passando. Permiti que Ele conhecesse o meu coração de mulher angustiada e, repito, aprendi a ouvir o que Ele me dizia por meio desse mesmo coração.


			Deus realmente fala pelo nosso coração, acredito piamente nisso. Mas só aprendemos a ouvi-lo quando verdadeiramente silenciamos o mundo externo. Assim, passamos a ouvir o mundo interno, ouvir Deus com mais clareza.


			Quantas vezes pedimos a Deus para enviar-nos um sinal, então Ele nos atende e manda vários? Ocorre que quase sempre estamos tão desconectadas, que não conseguimos ouvir nenhum.


			Esse foi o meu grande aprendizado com a chegada do meu filho João Paulo, meu arco-íris. Saber que é possível, que Deus sempre está ali nos ouvindo. Minha fé foi renovada em todo o processo em questão. Meu filho era um grande milagre de Deus e a intensidade com que vivi sua gestação me fez ter a certeza do amor de Deus por mim, por nós.


			Também na gestação do João, eu me deparei com as correntes de orações vindas de pessoas por quem tenho muito carinho, de todas as religiões, unindo-se para orar por mim e pela chegada do meu filho: minha mãe e tias evangélicas, minhas amigas, tias católicas, assim como a família do meu marido. E também recebi as orações de alguns pacientes queridos que são espíritas. Uma longa e linda corrente de fé se uniu para transmitir boas vibrações para que sentíssemos a presença de Deus e a cura acontecer.


			Eu tinha tantos desconfortos gestacionais, porém não me sentia no direito de reclamar de nada naquela gestação. Eu só agradecia muito a bênção recebida. E de lá pra cá, tudo ficou mais nítido. Assim que peguei meu filho no colo, entendi o para quê: existia algo maior, uma missão. Eu precisava falar dessa minha experiência de fé, eu precisava falar de Deus e de Nossa Senhora, da importância de acreditar, de pedir e entregar com fé. E ao mesmo tempo, saber que nem sempre Ele fará exatamente da forma que nós pedimos, e sim o que nós precisamos.


			Em vários momentos da gestação do João, eu vi milagres acontecerem. Tive sangramentos consideráveis e, nesses momentos, apegava-me às orações profundas, pedia à Nossa Senhora que mantivesse minha gestação, então os sangramentos cessavam. Eu realmente havia testemunhado milagres e precisava pregar a palavra de Deus. Mas mais do que isso, eu precisava falar Dele, do quanto Ele é misericordioso e bondoso.


			Querida leitora, querido leitor, mesmo que agora você esteja vivendo uma decepção, um desespero por qualquer motivo, saiba que Deus não a(o) abandonou. Ele está preparando-a(o) para algo melhor. É hora da entrega — lembra da chave do carro que contei no início do livro? Talvez seja este o seu momento!


			Ouça o seu coração e sinta Deus falar por ele.


		




		

			
Capítulo 2


			
O primeiro milagre


			No meu coração, desde pequena, sempre tive muita vontade de ter três filhos. Venho de uma família grande, tenho vários irmãos, portanto queria muito vivenciar essa experiência. Mas com o diagnóstico da infertilidade e todo o desafio de ter meu filho, eu já me sentia extremamente grata e realizada ao ser mãe do João. Para mim, estava tudo bem ser mãe desse anjo, que recebeu o nome de João Paulo, um pequeno presente de Deus. Sim, eu havia ganhado um presente dos céus e estava muito agradecida por isso.


			No entanto preciso ser sincera, aquela vontade de ter mais um filho sempre permaneceu no meu coração. Porém eu não me sentia no direito de pedir a Deus mais um filho, pois Ele já me concedera a graça de ser mãe.


			Além disso, todos os desafios enfrentados para que o João chegasse e os sustos durante a gestação levaram meu amado marido, Adrianus, a ter medo de enfrentar uma segunda gravidez. E sua forma de defesa era exatamente afirmar que estava tudo certo termos um único filho. Só que meu marido é um pai tão maravilhoso, tão amoroso, que ser pai mais uma vez seria um grande presente não só para ele, mas também para o anjinho que viesse.


			Quando João fez três anos, ele começou falar sobre ter um irmão. Sempre desconversávamos e ele esquecia o assunto. Com seus quatro anos, passei a explicar que ele tinha duas irmãs no Céu e ele aceitava bem, até contava para os coleguinhas que as duas irmãzinhas moravam com vovô Vicente lá no céu.


			Mas assim que completou cinco anos, João começou a pedir diariamente um irmão, sempre deixando ainda claro seu desejo. Quando eu cogitava a possibilidade de alegar que ele já tinha duas irmãs no céu, o pequeno era enfático ao responder:


			— Não quero irmão no Céu, quero irmão na Terra, mamãe.


			Depois de vivenciar a referida cena algumas vezes, passei a falar:


			— Tá certo, filho, vamos pedir um irmão para o Papai do Céu.


			E era linda e emocionante a forma intensa com que ele, todas as noites, sem esquecer nenhum dia, unia suas mãozinhas e pedia ao Papai do Céu por um irmão. Como se não bastasse, João começou a pedir à professora, ao porteiro, aos amigos e à babá para que rezassem todos juntos a fim de que seu irmão chegasse.


			Durante todos esses anos, nunca evitamos engravidar. E devido à trombofilia e uma escolha minha, eu não utilizava nada para prevenir um novo bebê.


			O ano de 2019 foi muito intenso e de muito trabalho. Ministrei nove cursos, um por mês, em várias cidades do Brasil e na Europa. Foi uma grande bênção e realização profissional.


			Mas eu sei, é como mostra a Medicina Chinesa: ter uma vida desregulada, comer e alimentar-se mal, dormir precariamente e trabalhar em excesso, com rotina muito intensa, leva-nos a um grande desequilíbrio do corpo.


			E não deu outra, encerrei 2019 completamente desequilibrada. Com isso, veio a promessa na virada: desacelerar em 2020!


			Iniciei o novo ano buscando ajuda médica junto à maravilhosa Dra. Karimi Amaral, pois estava com muita dor nas mamas, então nada melhor do que ir à mais renomada mastologista da cidade. Realmente, meus exames estavam alterados e ela me fez um alerta:


			— Você sabe que é preciso mudar o seu estilo de vida, Érika.


			Isso era algo que eu tinha plena consciência. Saí do consultório com a orientação de retornar após três meses. Refiz meus hábitos e retomei as minhas boas práticas no estilo de vida saudável que tanto sei o quanto bem faz. E assim fiz.


			Retornei à acupuntura com as queridas Fernanda e Silvana, acupunturistas do meu espaço terapêutico, voltei para o exercício com personal e para o muay thai, que sempre foi minha atividade física preferida. Também adicionei reiki, escalda-pés, reflexologia e tudo que a Medicina Chinesa propõe para termos uma vida com mais equilíbrio.


			Mas de repente, deparamo-nos em 2020 com essa terrível pandemia do letal coronavírus. Que triste momento! Quanta dor, quantas mortes, quantas perdas de entes queridos, quanto estresse! Não havia como não ficarmos apreensivos e refletir sobre tudo o que acontecia no mundo diariamente. Um compreensível sentimento da energia do medo pairava no ar. Para não somatizar ainda mais essa angústia, aumentei meus momentos de meditação e as orações. Voltei a fazer uso frequente dos florais de Bach e a consumir os chás que tanto auxiliam no nosso bem-estar emocional.


			Assim eu fiz e me reencontrei com aquela Érika que, alguns anos atrás, buscou e equilibrou mente, coração e útero para ter o João nos braços, ter meu filho no colo. Ao se encontrarem, elas reconheceram o que tinham de mais parecido: a serenidade e a entrega, confiar no que estava por vir!


			Dessa maneira, seguimos o ano de 2020. Sentia-me mais disposta, com mais libido, menos ansiosa e mais leve. Estava no caminho certo!


			Com corpo, mente e espírito em equilíbrio, o maior desafio, que era dormir cedo, foi retomado. Minha médica me passara melatonina e me dera uma aula sobre seu uso correto e também sobre o quanto o cortisol interferia na estabilidade corporal. Era preciso praticar o ritual do sono e dormir mais cedo.


			Eis que minha mãe entrou em um estado depressivo acentuado, então pedi para minha sobrinha trazê-la até Brasília para uma bateria de exames e terapias. Ficaram uma temporada em nossa casa. Era importante fazer tudo que a deixasse leve. Passamos um mês bem, com minha mãe apresentando boa evolução. Mostrava-se cada dia melhor, o que me deixava melhor também.


			Meu relacionamento seguia de vento em popa. Como mencionei, a libido tinha melhorado muito com a soma das suplementações passadas pela minha médica, a acupuntura e as fórmulas chinesas. Estávamos muito bem e muito felizes.


		




		

			
Capítulo 3


			
Pedindo com fé


			Após viver com o estresse daquele ano pesado, começamos a organizar nossa viagem de férias de dezembro. Ainda no contexto da pandemia, continuávamos bastante receosos quanto ao risco da contaminação, por isso optamos em alugar uma casa à beira-mar numa praia extremamente tranquila e, na ocasião, bem isolada.


			Desfrutamos maravilhosos vinte dias naquele ambiente tranquilo e relaxante! Permiti-me descansar, dormir à tarde e curtir a natureza. Adormecia e acordava com barulho do mar. De manhãzinha, os pássaros cantavam e os miquinhos pulavam nos coqueiros. Além disso, recebíamos, pela janela do quarto, mais um lindo presente de Deus, a energia irradiante do sol do Nordeste.


			Que delícia! Conectei-me ainda mais intensamente com meu filho João, com minha família!


			Foram vinte dias só nós três, em meio à natureza. Que paraíso! Dias de muita brincadeira, conversas agradáveis, sorrisos e muito amor. Estávamos tão gratos, fazíamos nossas orações e agradecíamos a Deus por estarmos com saúde e curtirmos aqueles momentos livres e extremamente agradáveis. Sentia-me realizada, era tudo que sempre sonhei, uma família realmente completa!


			Percebi-me mais sonolenta, e meu marido também notou, porém atribuímos ao trabalho intenso nos últimos dias do ano.


			Igual sempre, ao acordar, fazia uma oração de gratidão por nossa vida, nossa saúde e pela oportunidade de vivermos em família, por enfrentarmos os desafios com amor e maturidade.


			Como contei antes, desde que João fizera cinco anos, ele intensificara o pedido de um irmão. E nesses 20 dias, isso ficou muito intenso. Muito mesmo!


			Um belo dia, acordei mais cedo com ele, deixamos meu marido dormindo e sentamos para tomarmos café da manhã. Logo após, fomos deitar na rede, num lindo gramado repleto de coqueiros na beira da praia, para ver os micos, programação matinal que João adorava.


			Então simplesmente, do nada, ele me disse:


			— Mamãe, eu já falei, quero um irmão.


			— Filho, a mamãe já te explicou sobre isso — respondi. — Você tem duas irmãs no Céu que cuidam de nós e que moram lá ao lado do vovô Vicente.


			— Não, mamãe! Não quero irmã no Céu — argumentou novamente, em tom já bravo. — Quero irmão na Terra. E também não quero uma irmã, quero um irmão.


			Olhei para aquela cena tão forte, tão firme, e propus:


			— Vamos rezar para o Papai do Céu, filho! Vamos continuar pedindo a Ele para mandar um irmãozinho para você.


			— Um irmão, viu, mamãe?!


			— Tá bom, filho!


			Confesso a vocês que, até algum tempo atrás, não incentivava tanto essas orações. Como trouxe anteriormente, não me sentia no direito, pois sempre fui muito agradecida a Deus pelo milagre que havia me concedido: meu filho João Paulo. Só pedia saúde e paz.
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